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GUIA LUDOPARADIDÁTICO: a abordagem da temática ambiental no ensino médio 

 

RESUMO 

 
 O presente trabalho discute a importância da temática ambiental nas escolas, 
propõe alternativas para tornar a educação mais dinâmica, efetiva e divertida. Analisa 
fatores que levaram a um desgaste no sistema educacional como um todo, 
principalmente no que se diz respeito ao Ensino Médio. Discorre sobre as possíveis 
alternativas para reverter esse quadro, entre elas o uso das tecnologias da informação 
dentro de sala de aula, a aplicação da interdisciplinaridade e o uso de dinâmicas e 
atividades lúdicas para trabalhar diversos conceitos. Como contribuição para a 
melhoria desse cenário, foi criado um Guia Ludoparadidático, direcionado para 
professores do Ensino Médio, onde são descritas 50 atividades, experiências, jogos e 
dinâmicas a serem utilizadas dentro ou fora de sala de aula, abrangendo dez 
disciplinas e cada uma contribuindo com sua área de ensino. Por ser um assunto de 
grande relevância, a temática ambiental foi eleita como integradora das atividades do 
Guia. Cada atividade ganhou parágrafos, separados por disciplinas, com a 
contextualização do assunto trabalhado, além de um pequeno trecho descrevendo 
alternativas de se abordar o assunto relacionando ao cotidiano dos estudantes e 
professores. Além disso, o Guia contém um capítulo sobre as Tecnologias da 
Informação e uma Teia de Relações, exposta na forma de pôster, que possibilita aos 
professores traçarem as ligações entre as disciplinas. O Guia poderá ser enriquecido, 
através de um Portal Online, a ser lançado juntamente com o livro, com mais atividades 
ou conceitos correlacionados, fato que os próprios professores são repetidamente 
encorajados a realizarem. Desse modo, uma meta a ser cumprida é levantar fundos 
para o design e a diagramação do Guia, e formar parcerias para que o mesmo seja 
distribuído nas escolas de Ensino Médio da Bahia. 

  
Palavras-chave: Guia paradidático. Meio Ambiente. Ensino Médio. Ludicidade. 
Interdisciplinaridade . 
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GUIA LUDOPARADIDÁTICO: a abordagem da temática ambiental no ensino médio 
 
 
 

ABSTRACT 

 
  
This work discusses the importance of the environment as a theme in schools, 
proposing alternatives to make education more dynamic, fun and effective. It analyzes 
factors that have worn down the educational system as a whole, especially at the High 
School level. It looks at possible ways to revert this decline, including the use of 
information technology in the classroom, interdisciplinary approaches and the use of 
fun, dynamic activities and exercises to work different concepts. As a contribution to 
improving this scenario, a Fun Supplementary Guide was created, geared toward High 
School teachers, describing 50 activities, experiments, games and dynamic exercises to 
be used inside and outside the classroom, encompassing ten different subjects, each 
with a different perspective. Due to its significance, the environment was chosen as 
common denominator for all activities in the Guide. Each activity has a few explanatory 
paragraphs to provide context for the specific topic, separated by subject, in addition to 
a short passage describing ways to relate the subject to the daily life of teachers and 
students. The Guide also contains a chapter about using technology for teaching and a 
printed poster to demonstrate the interconnected web between fields, providing a 
clearer view of how these subjects are related. The Guide can be improved by teachers, 
who will be repeatedly encouraged to suggest related activities or concepts through an 
online portal that will be launched along with the book in the near future. As such, the 
next goal is to raise funds to cover design and development costs and to pursue 
partnerships to help distribute the Guide among high schools in Bahia State. 

  
Keywords: Supplementary textbook. Environment. High School. Fun activity. 
Interdisciplinarity. 
 
 
 
 
 
 
 



7 
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 SEMENTES. 

 

 Desde que entrei na Universidade de Biologia, minha tendência sempre foi 

caminhar para a área de educação. Eu até tentei fazer alguns estágios no campo da 

pesquisa aplicada, mas sempre com insucesso. No ano de 2001, me envolvi com o 

grupo Estrela Semente, uma equipe que possuía um sítio onde eram recebidas 

crianças de escolas particulares para participarem de atividades de Educação 

Ambiental ao ar livre. Eram dias muito divertidos, onde aprendi como o lúdico atua no 

espírito. Entrei em contato com diversas dinâmicas. Esse período foi de essencial 

importância, pois descobri minha vocação como Educadora Ambiental e comecei 

organizar uma longa coleção de atividades e jogos com a temática ambiental. 

 

  

Figura 1 – Momentos com o Grupo Estrela Semente. 
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 A partir daí, ao longo dos últimos 13 anos, fui reunindo jogos, brincadeiras, 

dinâmicas, músicas, poesias, vivências, experiências e vários recursos que poderiam 

ser usados na educação de forma a compartilhar conceitos, ideias e sentimentos em 

relação à natureza. Tudo o que poderia de certa forma aumentar a “biofilia”, descrita 

por Edward O. Wilson (1984) eu guardei e sistematizei. Desde então, utilizei e entrei 

em contato com diversas atividades, as colecionando e as utilizando em diferentes 

contextos, dentro e fora da sala de aula. 

 

 GERMINAR 

 

 No ano de 2012 iniciei minha carreira como professora de biologia do Estado da 

Bahia. Ao utilizar essas dinâmicas percebi que precisava adaptá-las aos conteúdos da 

disciplina e ao currículo, de forma a dar mais praticidade para a preparação das aulas. 

 A entrada no Mestrado me trouxe a oportunidade e o ânimo para organizar 

essas ideias de uma forma que estivesse ao alcance de ser praticado por outros 

professores do Ensino Médio (público alvo elencado). 

 

2. Objetivos: 

 

- Elaborar um guia ludoparadidático que contemple diferentes áreas do conhecimento 

socioambiental, os interligando de maneira criativa e lúdica, de forma a despertar nos 

estudantes o interesse por questões referentes ao Meio Ambiente através de uma 

abordagem interdisciplinar. 

 

- Propor meios que possam vir a disponibilizar o presente guia para as escolas de 

ensino médio do Estado da Bahia; 

 

 



9 
 

 

 3.  EMBASAMENTO TEÓRICO  

 

RAIZES 

 

3.1  O desafio atual da educação 

 

 Hoje, enfrentamos no Brasil um grande desafio: o de reestruturamento do ensino 

seja ele formal ou informal. Estamos assistindo a uma decadência em todos os âmbitos 

da educação, dentro de casa, nas ruas, na rede de ensino público ou privada. 

Decadência esta que precisamos de alguma forma reverter. 

 

De modo a conhecermos um exemplo 

dessa situação basta olharmos para 

dentro das salas de aula do nosso 

ensino público. São professores que 

lecionam sem o mínimo de materiais, 

sem infraestrutura adequada e 

unidades de ensino sem a orientação 

dos órgãos responsáveis. Existem 

alunos desrespeitosos que, muitas 

vezes, chegam a desacatar e até 

ameaçar a vida dos professores, ou 

ainda temos professores que não 

assumem o mínimo compromisso 

com a prática educativa. 

 

  
Figura 2 – Situação da escola Antonio Cruz 

– Anexo. (Uruçuca –BA) 
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 Percebemos uma apatia e um desinteresse geral, uma desesperança, uma falta 

de confiança de que podemos transformar essa realidade. Segundo Padua (2000, p.77) 

“A mídia e a propaganda, que dependem desse modelo, alimentam sonhos de 

consumo e a manutenção do status quo”, o que reforça essa tendência de tudo 

permanecer igual ao que está. 

 Um, entre os vários fatores, que contribuem para essa situação é a manutenção 

de um ensino compartimentalizado e descontextualizado, que, às vezes, torna o estudo 

sem propósito, principalmente para os jovens. A escola traz o conhecimento pronto. Os 

educandos decoram os conceitos, teorias e fórmulas, cria-se o hábito de estudar 

apenas para a prova, costume que desestimula o interesse por aprender, por 

questionar e por crescer intelectualmente.  

 Além disso, os conteúdos da escola formal, como se apresentam, não estão 

adequados às demandas dos jovens, os quais necessitam de uma aproximação do 

conhecimento com sua realidade. Ao contrário, os conteúdos costumam vir prontos e 

padronizados, incentivando uma educação descontextualizada e muitas vezes sem 

sentido. 

 Um sinal dessa inadaptação das escolas são os resultados do estudo feito por 

Carnielli e Gomes (2003, p. 55), onde foi detectado, entre outros indicadores: 

“O atraso crônico, em grande parte provocado pelo baixo grau de 

eficiência do sistema, com altas taxas de reprovação e de afastamento 

por abandono, representa, portanto, perdas econômicas e sociais 

notáveis.” 

 São diversas as possibilidades para tentar reverter essa situação; educar para a 

vida é não só explicar os diversos conteúdos, é guiar o jovem em busca do 

conhecimento e tornar o aprendizado divertido e significativo. Conforme enfatiza Cury 

(2003, p.40) “Ensinar a matéria estimulando a emoção dos alunos desacelera o 

pensamento, melhora a concentração e produz um registro privilegiado”. 

 Fazer educação é conduzir uma ação correta em relação ao mundo, ao 

ambiente em que se está. Para Freire (1996, p. 22) “Ensinar não é transferir 

conhecimento”. Educar é formar indivíduos pensantes, capazes de atuar e transformar 

o seu meio. Despertar neles uma visão mais aguçada, mais crítica e colocá-los em 
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contato com situações e ideias novas, interligadas com seu cotidiano. É fazê-los 

entender como o seu eu se relaciona com o meio. 

 

 

Figura 3 – Estudantes em Gincana Ecológica. 

 

 Precisamos pensar em como educar com mais profundidade, incentivar que os 

professores toquem os estudantes de forma que a relação com o outro e com a 

natureza vá além da soma de conhecimentos e alcance a esfera do vivenciar, do sentir, 

e não apenas do pensar, ou seja, perpassando os aspectos cognitivos, afetivos e 

estéticos. 

 

3.2  O Ensino Médio em foco 

 

 Verifica-se que o Ensino Médio está mudando. O perfil dos estudantes é 

completamente novo. A cultura juvenil, presente na mídia e muito comercializada, cria 

modelos e padrões de consumo muitas vezes distantes das possibilidades reais das 

famílias. Cada dia, os jovens são expostos a uma quantidade rápida de informações e 
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estímulos muitas vezes negativos. Interessá-los por muito tempo em algum tema 

específico é tarefa árdua. 

 Os jovens, hoje, possuem a tendência de formar grupos de identidades afins que 

podem ser observadas no jeito de vestir, cortes de cabelo, nos estilos e ídolos 

musicais, que se tornam referência e promovem comportamentos que influenciam na 

dinâmica social. Outro fator característico da juventude como afirma Carrano e Dayrell 

(2002, p.24) é “tende a transformar os espaços físicos em espaços sociais, pela 

produção de estruturas particulares de significado”. 

 Sob esse contexto, existe, mais do que nunca, a necessidade de um ensino que 

possibilite aos estudantes viverem de forma crítica em nossa sociedade globalizada. 

Uma educação que permita ter um pensamento ativo em decisões de consumo e 

hábitos, que possibilite dar direção à sua própria vida, sem se deixarem levar pela 

massificação, que destrói sonhos e impossibilita uma vida plena, inclusive na execução 

se seus próprios direitos. A escola tem papel fundamental no despertar dos jovens. 

 Em geral, as escolas públicas se encontram despreparadas para entender e 

adaptar-se a essa realidade. Somando-se ao novo perfil do jovem, houve um repentino 

aumento do número de matrículas no ensino médio. Este é o resultado da 

implementação da universalização do acesso ao ensino mediante a Emenda 

Constitucional n. 59, de 11/11/2009 (BRASIL, 2009), que estabelece obrigatoriedade e 

gratuidade da educação básica dos 4 aos 17 anos.  

 A universalização em si é uma conquista a ser comemorada, porém, conforme 

Dayrell, Leão e Reis (2009, p.255): 

 

As escolas públicas de ensino médio no Brasil até então eram restritas a jovens 
das camadas altas e médias da sociedade [...] com certa homogeneidade de 
habilidades, conhecimentos e de projetos de futuro. [...] Elas passam então a 
receber um contingente de alunos cada vez mais heterogêneo, marcado pelo 
contexto de uma sociedade desigual, com altos índices de pobreza e violência 
que delimitam os horizontes possíveis de ação dos jovens na sua relação com 
essa instituição.  

 

 Dessa forma, o resultado da soma de todos esses fatores é que as escolas 

encontram dificuldades para atender aos anseios dos jovens, de chamar-lhes a 
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atenção, de contribuir para uma formação mais abrangente, mais em sintonia com sua 

realidade e heterogeneidade.  

 O reflexo dessa situação vê-se diretamente na atitude dos jovens em relação à 

escola, atitude essa que, por sua vez, incide na aprendizagem dos mesmos.  

 Sendo assim, Abrantes (2003, pg.100) percebeu que os jovens estão: 

 

[...] encurralados entre um ensino no qual vêem pouco sentido, uma família que 
os quer na escola e um cenário laboral competitivo e sobrelotado, muitos 
jovens deixam-se andar pelos pátios da escola, faltando a algumas aulas, 
estando distraídos nas outras, esforçando-se pouco, num misto de apatia e 
indiferença, revelando dificuldades em estruturar projectos de vida.  
 

 Dessa maneira, o resultado desse distanciamento, além das consequências para 

a vida posterior à escola, é o insucesso em atender valores mínimos nos indicadores 

que aferem conhecimentos e habilidades adquiridas ao longo do processo escolar.  

 Esta situação é facilmente observada nos resultados do artigo de Kuenzer 

(2011, p.861): 

 
Os dados do IDEB, disponibilizados pelo INEP, 9 mostram que, em 2007, no 
ensino médio, as escolas privadas alcançaram média de 5,6, ao passo que as 
escolas públicas atingiram a média de 3,2. (...) Já os dados do ENEM para o 
ano de 2009 mostram que os mil piores resultados foram obtidos por escolas 
públicas, sendo 97,8% estaduais. 

 

 Outro desafio recente é que os jovens de hoje fazem parte da chamada “geração 

Y”. Segundo Ferreira e Lebon (2011, p.3): 

 

“Provenientes de um período onde a Internet atingiu as casas, essa 

parte da população mundial foi a primeira a crescer com o fácil acesso à 

informação e isso nos faz compreeder o porquê do vínculo entre 

internet, infância e juventude ser tão estreito” 

 

As crianças que cresceram com as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs)  

possuem uma familiaridade às vezes bastante desconcertante, para os professores, 

com essas tecnologias. 
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 Porém, muitas vezes o professor se sente intimidado com a entrada dessas 

tecnologias em sua dinâmica de aula, sentindo-se no risco de perder ainda mais 

espaço na atenção dos jovens.  

 Entretanto, Kenski (2005, p.79) considera que: 

 
Em síntese, o professor precisa ter consciência de que sua ação profissional 
competente não será substituída pelas tecnologias. Elas, ao contrário, ampliam 
o seu campo de atuação para além da escola clássica - "entre muros" e da sala 
de aula tradicional. 
 

 Seguindo essa linha de raciocínio, o uso das redes sociais na educação vem 

crescendo em número de exemplos, e quando bem utilizado deve ser incentivado. É 

necessário que o professor se alinhe com as tendências que influenciam os jovens, 

procurando alcançar uma maior interatividade com os mesmos. 

 

 

Figura 4 – Foto enviada por aluno no Caça Tesouro virtual proposto pela autora. 

 

 Nos tempos atuais, o acesso às tecnologias virtuais é muito disseminado, como 

as redes sociais, os jogos virtuais são coqueluche entre a comunidade juvenil, 

chegando a causar distração em sala de aula. Muitas escolas brasileiras têm como 

uma de suas proibições o uso desses dispositivos, tal a distração que eles causam. 

Porém, existem outras, que já fazem das TICs parte do cotidiano educacional. 
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 Assim como sinaliza Lopes (2013, p.13) “As TICs estão como nunca presentes 

em sala de aula, dando ao professor um novo legado, ou seja, o de permitir que em 

suas aulas haja uma relação contínua entre o aluno e as tecnologias”. 

 

3.3  Meio Ambiente, transversalidade e interdisciplinaridade no Ensino Médio 

 

 Desviando-se um pouco da tradição, opto nesse capítulo por não traçar um 

histórico da Educação Ambiental no mundo e no Brasil, mas antes contribuir com o que 

está sendo demandado, nas escolas, pelas esferas oficiais na temática ambiental. 

 A Política Nacional de Educação Ambiental - Lei nº 9.795 (BRASIL, 1999) 

entende por Educação Ambiental, 

 

"os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade 

constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de 

uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua 

sustentabilidade" 

 

 A referida lei considera ainda a Educação Ambiental "um componente essencial 

e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em 

todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal." 

incunbindo às instituições educacionais integrar essa temática em seus programas 

educacionais. 

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000) conceberam os temas 

transversais com o intuito de permitir aos educadores um ensino mais efetivo dos 

conteúdos. Neles, destaca-se a função social do saber, tornando o conteúdo aplicado 

ao dia a dia dos estudantes. 

 São vários os temas transversais, e a temática ambiental atendem ao que 

sinaliza Stephen Jay Gould (1991, p14), quanto aos ambientes naturais:  

 

Não podemos ganhar essa batalha para salvar as espécies e ambientes se não 
criarmos um forte vínculo emocional entre nós e a natureza – porque não 
iremos lutar para salvar o que nós não amamos.  
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 Em sintonia com esse pensamento, o Programa Nacional de Educação 

Ambiental (PRONEA), que estabelece diretrizes e princípios a serem adotados por 

todos os segmentos sociais e esferas do governo, propõe: 

 
Estabelecimento de uma reestruturação da educação em direção à 
sustentabilidade, por meio inclusive da construção de novos currículos, nos 
quatro níveis de ensino, que contemplem a temática ambiental. (Ministério do 
Meio Ambiente, 2005, p.50). 

 
 Esse tema integra diversas áreas do conhecimento que percorrem o ensino em 

das exatas, ciências naturais, sociais, entre outras. Contempla, assim, a exigência da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (nº. 9394/96) que propõe a 

organização curricular com alguns componentes, entre eles: “a integração e articulação 

dos conhecimentos em processo permanente de interdisciplinaridade e 

contextualização” (BRASIL, 2006, p. 7).  

 Cada vez mais, professores vêm adotando essa perspectiva, percebendo que 

esse é um dos caminhos para superar as dificuldades encontradas no cotidiano da 

escola. 

  Segundo Santos (2010, p.76): 

 
[...] ao trabalhar as questões ambientais por meio de temáticas transversais, 
lúdicas e interdisciplinares, a escola pode tornar-se um dos maiores 
laboratórios de educação, na cidadania, despertar sonhos e ações coletivas 
para a busca de soluções e para as insatisfações que permeiam o ambiente 
escolar, já que estas atividades podem facilitar o processo ensino- 
aprendizagem e motivar a reflexão-ação.  

 

 

 Porém, em meio ao turbilhão de um ano escolar, os professores muitas vezes 

não conseguem organizar suas aulas conjuntamente, para que os diferentes ramos do 

ensino se integrem de modo a formar um todo harmônico. Muitas das relações 

existentes entre os temas passam despercebidas e o ensino integrado fica em segundo 

plano pela falta de um material que os orientem. Faltam materiais onde esses diversos 

temas se apresentem de uma forma organizada, numa abordagem sistêmica. 

 Como afirma Travassos (2001, p.8): 

 
[…] o desenvolvimento dos projetos interdisciplinares na escola está confuso, 
pois sua implementação a partir das últimas alterações nas leis educacionais 
encontrou tanto os professores quanto as escolas despreparados para tal.  
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 Assim Travassos (2001, p. 8) ainda ressalta que “Essa visão interdisciplinar 

depende de um trabalho de capacitação e treinamento dos professores”.  

 

3.4  O Lúdico em sala de aula 

 

 Na busca de ensinar e tocar o coração dos jovens, além da visão interdicisplinar, 

é necessário interagir utilizando-se de outras metodologias, de forma a tirar os 

adolescentes da “mesmice” das aulas. 

 Diante dessa perspectiva, Johan Huizinga (2014) sugere em seu livro que o jogo 

é um fenômeno da cultura social, inato dentro de comunidades humanas e animais. Ele 

é usado desde tempos remotos para transferir a cultura de diferentes povos do planeta. 

Podemos, assim, vislumbrar o potencial que as atividades lúdicas possuem para o 

ensino de valores e de conhecimentos. 

 O uso da ludicidade na educação tem se mostrado uma das alternativas, pois os 

estudantes são levados a sentirem o significado de conceitos importantes para o bom 

desenvolvimento pessoal, de cidadania e de respeito pela natureza. Ideias abstratas 

como fluxo de energia dentro de uma cadeia alimentar podem se tornar visíveis à luz 

de jogos e uma posterior discussão do que foi observado e das relações com sua vida.  

 Vários autores já detectaram a eficiência que as dinâmicas e as atividades 

lúdicas demonstram na hora de despertar nos estudantes entendimentos que não 

seriam apreendidos de outra forma, ou levariam demasiado tempo para tal.  

 A ludicidade, quando bem guiada, possibilita o vivenciar de situações que trazem 

à tona idéias que dificilmente seriam compreendida pelos educandos se esses 

continuassem atraídos por tantos estímulos a que são expostos diariamente. 
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Figura 5 – Jogo que demonstra o fluxo de energia dentro de uma cadeia trófica. 

 

 Sobre essa abordagem Dias (DIAS, 1992 apud EFFTING, 2007, p.23) salienta que: 

 
[...] sobressaem-se as escolas, como espaços privilegiados na implementação 
de atividades que propiciem essa reflexão, pois isso necessita de atividades de 
sala de aula e atividades de campo, com ações orientadas em projetos e em 
processos de participação que levem à autoconfiança, à atitudes positivas e ao 
comprometimento pessoal com a proteção ambiental implementados de modo 
interdisciplinar..  

 

 Diante de todas essas perspectivas, faz-se visível a necessidade de transformar 

essa realidade e um dos caminhos viáveis é oferecer aos professores meios didáticos 

que facilitem o trabalho escolar. Meios que possibilitem a superação dos desafios 

enfrentados em sala nos dias de hoje. 

  Um estudo sobre a formação continuada de professores de ciências ibero-

americanos, detectou, entre outras, a “dificuldade para a produção de materiais 

educacionais em larga escala que respondam aos avanços da didática das ciências” 

(CARRASCOSA, 1996, p.43). A educação como um todo necessita de publicações que 

auxiliem o professor a enfrentar os diversos desafios encontrados em sala, publicações 

que guiem, mas não amarrem ainda mais a prática docente. 

 Nesse sentido, colocar o professor do ensino formal ao alcance de jogos, 

projetos e dinâmicas é de essencial importância para que a ludicidade entre na sala de 
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aula e a educação se transforme. Uma das formas para a inserção do lúdico no 

ambiente escolar é a organização e a contextualização dessas atividades em livros. 

Podemos considerar, então, os materiais paradidáticos como uma ferramenta crucial 

para que os professores tenham a oportunidade de inovar e ensinar com mais prazer e 

motivação. 

 Por isso, Lopes (2009, pg.9) aponta que: 

 
[...] o livro paradidático configura uma ferramenta importante para promover 
mudanças no ensino e aprendizado do aluno, além de promover uma 
diversificação em relação aos recursos didáticos que podem ser utilizados pelo 
professor, podendo tornar suas aulas mais atrativas e dinâmicas. 
 

 Sendo assim, o próprio Ministério da Educação, em seu Programa Nacional de 

Educação Ambiental (BRASIL, 2005, p. 43), tem como um dos objetivos “Promover e 

apoiar a produção e a disseminação de materiais didático-pedagógicos e instrucionais”.  

 Esses materiais também podem ser considerados de essencial importância para 

aumentar a eficiência do ensino de diversos assuntos.  

 Como observa Andrade, Anjos, e Rôças(2009, p.104): 

 
Os livros didáticos e paradidáticos, reunindo conjuntos de conteúdos 
significativos podem auxiliar o leitor a ampliar sua visão de mundo, a 
aprofundar seu olhar de forma crítica às situações que emergem do processo 
da vida. 
 

 Logo, essas leituras se encaixam com a vivência em sala de aula. Mesmo que a 

maioria dos professores não se sinta motivada a sair do comum e criar outras formas 

de dar aulas, muitos ficam receosos por não terem uma base para onde se apoiarem.  

 Os livros didáticos trazem muitas vezes, atividades que requerem uma série de 

equipamentos que a escola geralmente não tem, apesar de que ano a ano, perceber 

uma melhoria nesse sentido. Além disso, sinto que a questão da interdisciplinaridade 

deve ser incentivada ao máximo, principalmente por conta das questões complexas em 

que o mundo se encontra e com a educação fragmentada comumente observada em 

sala de aula. 
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Neste cenário, e de modo a 

contribuir com o processo 

educacional do ensino médio, o 

presente trabalho consiste na 

elaboração de um Guia 

Ludoparadidático que integra 

diversos temas da área 

socioambiental. Eles estão 

presentes nos conteúdos das 

seguintes disciplinas do ensino 

médio: Biologia, Geografia, Química, 

Português, Redação, Matemática, 

Línguas Estrangeiras, Física, 

Sociologia, História e Artes 

Integradas, preconizadas nas 

políticas públicas da educação. 

 

 
Figura 6 -  Capa do Guia. 

 
 
 
  

 4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

CAULE 

 

3.1 Processo de elaboração do Guia 

 

 De acordo com a Lei brasileira Nº 9.795/99 (BRASIL, 1999), os princípios 

norteadores para a organização dessa coleção, foram a interdisciplinaridade e a 

transdisciplinaridade. Para tanto, inicialmente houve a tarefa de relacionar a maior 

quantidade de temas das diversas áreas do currículo escolar. Iniciando com a palavra 
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“vida”, foi traçado uma Teia de Relações que incluem conteúdos e relações entre 

diversas disciplinas.  

 Para isso, houve o apoio de livros didáticos e de professores de outras 

disciplinas que orientaram, preencheram lacunas e aumentaram o número de relações 

dentro da Teia. O resultado dessa etapa está disponibilizado no formato de um pôster, 

publicado juntamente com o Guia. São 176 conceitos, interligados por 244 

conexões,que abrangem oito disciplinas do Ensino Médio. 

 Desde o início do Guia a interdisciplinaridade foi considerada como prioridade. 

Por isso, nesse capítulo destaca-se, sua importância e o incentivo legal que existe para 

a conexão entre os temas das diversas disciplinas. A ideia é estimular o professor a 

brincarem com a Teia, modificando-a e ampliando-a. 

 A Teia foi impressa no formato de um pôster de tamanho 1,50 m x 2,00 m em 

papel dobrado e inserido no Guia. Os professores podem, então, pensar nas conexões 

entre diversos assuntos que, num primeiro momento, talvez não percebessem como 

relacionados. O Guia poderá, assim, facilitar a integração das diversas disciplinas, 

estimulando os professores a trabalharem coletivamente. Porém, a distribuição da 

frequência de conteúdos dentro da Teia, não alcançou um equilíbrio entre as disciplinas 

contempladas, conforme mostra a Tabela 1.  

 

 

 

Tabela 1 – Disciplinas do Mapa de Relações 

Disciplina Número de 

ocorrências na Teia 

Biologia 76 

Matemática 9 

Geografia 24 

Português / Redação 8 
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Física 19 

Química 18 

História / Sociologia 20 

  

 Observe que, por serem disciplinas muito afins, foram aproximadas as 

disciplinas Português com Redação e História com Sociologia, os professores não 

necessitam seguir dessa maneira, podendo trabalhar da conforme sentirem-se mais 

confortáveis. 

 Com base nessa Teia foram selecionadas 50 atividades que podem ser 

adaptadas para elucidar alguns dos 176 conceitos que a mesma contém. 

 Nesse processo, um dos maiores desafios foi equilibrar as atividades 

selecionadas entre as diversas disciplinas. Biologia, por ser uma disciplina que trata 

diretamente da questão ambiental, entrou em todas as 50 atividades. As outras 

disciplinas tiveram uma maior equidade na distribuição das atividades. O próximo 

capítulo trata do que foi alcançado através desses esforços. 

 Além desses conteúdos e considerando a tendência do uso cada vez mais 

frequente das tecnologias no mundo dos jovens, houve a necessidade de incluir um 

capítulo sobre Tecnologias da Informação e Comunicação. 

 Na fase de concepção do Guia, foram selecionadas atividades simples, que 

podem ser feitas no período de uma ou duas aulas, e com materiais que sejam obtidos 

facilmente. Cada uma das atividades possui uma breve contextualização organizada 

por disciplina, visando apresentar o tema aos professorese, ao final um parágrafo com 

sugestão de aproximação ao cotidiano. 

 Os professores são convidados a seguirem essas ideias, adaptá-las, utilizar 

partes e assim por diante. Apesar de procurar ao máximo que todas as disciplinas 

fossem igualmente contempladas, Biologia apareceu em todas as 50 atividades, 

superando em muito as demais, conforme indica a Figura 1. 
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Figura 7. Frequência em que as disciplinas são contempladas no Guia 

Ludoparadidático. 

 

 Mesmo que a disciplina Biologia tenha sido preponderante, as demais materias 

tiveram equilíbrio em sua inclusão dentro das atividades. 

  Química, por exemplo, foi abordada em 15 atividades, Geografia e Artes em 12, 

Português/Redação em 9, e Matemática e História/Sociologia foram contempladas em 

8 atividades. Física e Língua Estrangeira tiveram os menores índices de frequência, 

com 5 atividades cada, como mostra a Figura 2.  

Biologia

Matemática

Geografia

Português/ redação

Artes

Física

Química

História/ Sociologia

Inglês
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Figura 8. Frequência em que as disciplinas são contempladas no Guia 

Ludoparadidático, excluso Biologia. 

 

 No entanto, houve ainda uma desproporção entre as disciplinas no que tange à 

Teia, conforme pode ser observado na Tabela 1. Esse desequilíbrio poderá ser 

minimizado a partir do momento em que professores de outras disciplinas contribuirem 

com conteúdos de suas respectivas áreas de conhecimento, através do Portal Online a 

ser lançado paralelamente com o Guia.  

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

BROTOS DE FLOR 

 

 O resultado desse trabalho é a própria elaboração do Guia Ludoparadidático, 

que se encontra como Apêndice. Importante frisar que o Guia é composto por sete 

capítulos, acrescidos de “Glossário” e “Apêndices”, que incluem fichas de apoio para as 

atividades. Como já mencionado, foi também criado um ”pôster” que tem por fim, 

apontar as ligações entre os conteúdos abordados. A proposta dessa ferramenta é que 

seja afixado no espaço de planejamento dos professores visando estimular a 

Matemática

Geografia

Português/ redação

Artes

Física

Química

História/ Sociologia

Inglês
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participação e o enriquecimento coletivo, o que reforça a intenção de se trabalhar mais 

expressivamente a interdisciplinaridade.  

 O trabalho da autora como professora de escola pública foi durante toda a 

elaboração do Guia, combustível, inspirador e norteador. Mais de 50% das atividades 

foram aplicadas em sala de aula durante o período da construção dessa dissertação. 

Durante esse tempo, houve a necessidade de ajustes e de consultar os professores de 

outras disciplinas e também apoio dos colegas com ideias e sobre conceitos. Algumas 

atividades foram retiradas ou reformuladas, e outras apareceram nos últimos 

momentos, se encaixando no que faltava. 

 Sempre houve uma atenção especial em sistematizar e identificar atividades que 

pudessem ser aplicadas em sala de aula, usando o mínimo de material para facilitar o 

trabalho dos professores. Tudo isso foi gratificante e exigiu um trabalho de garimpo, 

leitura e testes. O resultado foi um equilíbrio entre as disciplinas dentro das dinâmicas, 

da forma que foi descrito, porém ainda é necessário uma melhor distribuição da 

frequência das disciplinas dentro da Teia, por exemplo. 

 Muitos foram os depoimentos recolhidos durante a prática das dinâmicas “Ah! 

Seria tão bom se todos os professores fizessem que nem você”, “Agora sim entendi, se 

não fosse esse jogo”  “Perguntar se a gente quer fazer uma brincadeira é que nem 

perguntar se macaco quer banana’ E assim por diante. Nota-se também melhores 

respostas, nas atividades avaliativas, naquelas questões cujo o tema foi trabalhado nas 

dinâmicas e não apenas em aulas expostivas. 

 Ao longo do processo de elaboração do Guia, conforme as dinâmicas iam sendo 

testadas, pela autora, na unidade de ensino, professores de outras disciplinas foram 

gradativamente se interessando pelas atividades e pela ação interdisciplinar, 

mostrando cada vez mais interesse e iniciativa ao propor esse tipo de metodologia. 

 Buscando alcançar os meios para que o Guia seja distribuído nas escolas 

públicas do estado da Bahia, o presente projeto participou, no ano de 2014, de um 

desafio chamado “Changemakers Challenge” da organização internacional Ashoka, 

nessa ocasião ele alcançou as semifinais, não alcançando porém, o prêmio final. 

 Em julho de 2015 foi lançada uma campanha crowdfunding, através do premiado 

site Juntos.com.vc, visando arrecadar fundos para o design, diagramação, formatação, 
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correção ortográfica e pagamentos de taxas referentes à publicação. Essa campanha 

encontra-se em andamento, na presente data, não sendo possível prever o resultado 

final da mesma. 

 

6. RECOMENDAÇÕES 

 
FLORES E FRUTOS 

 

 Ao elaborar  esse Guia, meu maior sonho foi, e ainda é, que ele seja publicado e 

distribuído gratuitamente para todas as escolas públicas do estado da Bahia, quiçá do 

Brasil, de forma que ele entre para dentro da sala de aula e seja usado no dia a dia dos 

professores. 

 Creio que parte desse sonho advém do desafio que me deparei em sala de aula, 

como por exemplo, encontrar materiais didáticos que abordem a temática ambiental de 

forma lúdica e contextualizada, principalmente no que diz respeito ao Ensino Médio, 

onde materiais como esse são escassos ou inexistentes. 

 Como já foi dito, coloquei em prática, durante minhas aulas, mais de 50% das 

atividades propostas no Guia, e posso claramente perceber o estímulo dos alunos ao 

participar das mesmas, tentando entender o conteúdo abordado com mais afinco do 

que se tivessem apenas escutando a uma aula expositiva. Nas atividades avaliativas, 

posso observar melhor resultado alcançado em questões onde o assunto foi trabalhado 

de maneira lúdica, o que reforça o que encontrei em minhas pesquisas bibliográficas, 

ou seja,a ludicidade aumenta a compreensão do conhecimento e o gosto em aprender. 

 Esse Guia não está fechado e sua ampliação depende ainda do uso e avaliação 

pelos próprios professores que terão a oportunidade de emitir suas opiniões, sanar 

dúvidas, contribuir com sugestões de novas ideias para as atividades, através de uma 

plataforma online, que será lançada após a distribuição do Guia nas escolas. 

 Com essas contribuições a ideia é refinar cada dia mais o conteúdo do Guia.Que 

deixará de ser criação de apenas uma pessoa para abrir as portas para que uma rede 

cada vez maior de pessoas possa fazer dele um material cada dia mais completo e 

coletivo. 
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 Uma vez que o Guia foi elaborado para ser continuamente enriquecido pelos 

professores que o utilizam, não devendo ser adotado como receituário, solte sua 

imaginação e crie. 

 Visto que, é praticamente inexistente materiais como o Guia é visível que o 

mesmo preenche lacunas lacunas que foram detectadas nas leituras e também em 

minha experiência em sala de aula. O presente material também está respaldado pela 

lei em vários momentos e sua posterior publicação tende apenas a seguir o curso 

natural pelo o qual ele foi produzido até o presente momento. 
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